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Ecopath

• Polovina (1984); Pauly et al. (1987); 
Christensen & Pauly (1992);

• + 500 ecossistemas;

• 800 publicações;

• Ecopath: quantificação da rede trófica: 
Balanço de massas;

• Ecopath with Ecosim (EwE): modelo dinâmico 
que permite simulações temporais;



Num modelo de teia trófica equilibrado, cada 
espécie deve estar assim representada

ESPÉCIE

(COMPARTIMENTO)

CONSUMO (QB)

DETRITOS

RESPIRAÇÃO

PREDAÇÃO

PESCA

Ecopath



Equação ECOPATH

• Bi * PBi * EEi - ji (Bj * QBj * DCji) - EXi = 0

• onde:

• Bi - biomassa da presa (i) – gr/m2;

• PBi - produção / biomassa de (i) – gr/m2/ano;

• EEi - eficiência ecotrófica de (i); - 0 a 1;

• Bj - biomassa do predador (j); gr/m2;

• QBj - consumo / biomassa do predador (j); – gr/m2/ano;

• DCji - fração da presa (i) na dieta do predador (j); - %

• EXi - export de (i). – gr/m2/ano;





Metodologia de parametrização
PEIXES

• Biomassa (gr*m-2)

• Análise dos aparelhos de pesca usados que 
permitem medida de área: arrasto de fundo, 
redes de emalhar, picaré, tarrafas…);

• Correções com taxas de capturabilidade para as 
espécies (quando possível);



Metodologia de parametrização
PEIXES

•M = K0.65 * L-0.279 * T 0.463

•PB = M;

•PB = Z = M + F

•log QB = 7,964  - 0,204 log W - 1,965 T’ + 

0,083 Ar + 0,532 H +  0,398 D



Resultado
PEIXES (13)



Resultado
PEIXES

Agrupamentos:
Bentívoros;

Phitobentiv-piscv;
Planctívoro



Composição da dieta
Outros Consumidores Peixes



Metodologia e Resultados da 
Parametrização para BENTOS

• Nro de indiv. divididos pela soma da área dos amostradores nas coletas;

• Indivíduos pesados nas amostragens locais.



Parametrização 
dos BENTOS

PB e QB 

• QB = 3 * PB

Divisão dos grupos
respeitou as 
tabelas do Módulo
Bentônico



Dieta BENTOS



Parametrização da Biomassa
Fitoplâncton



Fitoplancton  PB

Em média o 
fito dobra de 
tamanho a 
cada dia do 
ano (~365)





Teia Trófica da Baía do Araçá



MTI



Espécies-Chave
Três diferentes índices



Simulação de Impacto de 
sombreamento

• Testamos funções forçantes que derrubam a 
Produção Primária já no primeiro ano por 
causa do sombreamento;

• Esta função também afeta a interação 
predador-presa
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• Experimento simulado: Redução da queda dos 

PPs e da intensidade das relações entre 

predadores e presas (sobreamento);

• Resultado Geral: Redução de biomassa total e 

aumento de detritos, sardinha, baiacu e 

polichaetas;

Simulação de Impacto de sombreamento



Conclusões
• Oscilação de marés: diária mas o modelo é anual. Modelo 

para Maré Baixa? Não...

• A construção do modelo seguiu todo o protocolo do 

Ecopath (Prebal) e ele parece bem consistente, com 

estimativas locais, apesar de não ser propriamente 

calibrado pois a série temporal tem menos de 10 anos;

• Um monitoramento com duas coletas ao ano (pelo menos 

uma) na próxima década. Sugestão: Editais de Longa-

Duração (modelo-orientado);



Conclusões

• Nosso modelo prevê que o impacto da expansão do porto de 

São Sebastião causará aumento de detritos (parece 

evidente), mas também de sardinhas e baiacus, e a extinção 

local de praticamente todos os outros componentes;

• Um dos focos do manuscrito será a parametrização dos 

valores amostrados. Artigo  exemplo a outros projetos 

interdisciplinares como o Biota-Araçá;

• No futuro um modelo Ecospace (para entender a variação 

temporal e espacial) pode ser feito, mas ele deverá incluir 

não só a Baía, mas também o Canal de São Sebastião;



Nota à parte
• Muito além de um jardim: a Unidade de Conservação da UEG 

- 2008

• Retomada agora (2016) por

outros professores;

• Campeonato ganho, mas o ano 

que vem tem outro...



Obrigado
• Por minhas ausências e atrasos agradeço à Cecília 

• Carmem

• Alunos não sigam 
• o meu exemplo….
• Mas sigam o líder! FUI!


